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Park City anuncia novidades para a 
temporada de neve 2025-2026

econhecida por ter a melhor neve 

Rdo mundo e por ser um dos 
des t i nos  de  i nve rno  ma i s 

completos dos Estados Unidos, Park 
City, em Utah, se prepara para receber 
visitantes de todo o mundo com uma 
temporada repleta de novidades. O 
inverno começa oficialmente em 21 de 
novembro de 2025 em Park City 
Mountain e em 1o de dezembro de 2025 
e m  D e e r  Va l l e y  R e s o r t ,  c o m 
encerramento previsto para 19 de abril 
de 2026 nas duas montanhas.
 Novidades em Deer Valley
 Deer Valley está passando por 
sua expansão mais ambiciosa até o 
momento, transformando o resort para 
as futuras gerações de esquiadores. Os 
destaques para a próxima temporada de 
neve incluem quase 100 novas pistas de 
esqui e 7 novos meios de elevação, 
incluindo o East Village Express, um 
novo teleférico com capacidade para 10 
passageiros. Esta expansão mais que 
dobra o terreno esquiável, adicionando 
ainda mais oportunidades de aventura no 
es t i lo  de  serv iço  e  so f is t i cação 
característicos de Deer Valley.
Durante a temporada 2025-2026, o 
resort terá 203 pistas distribuídas por 
1.740 hectares e conectadas por 31 
teleféricos. Após a conclusão da 
expansão, Deer Valley terá 2.320 
hectares — mais que o dobro da área 
esquiável que tinha antes do início do 
projeto, tornando-se o quinto maior resort 
de esqui dos Estados Unidos — com 
quatro novos picos (totalizando 10), 238 
pistas e 37 meios de elevação.
Park City Mountain: Sunrise gôndola 

e melhorias para os hóspedes
 Park City Mountain apresenta a 
nova gôndola Sunrise, com capacidade 
para 10 pessoas e inauguração prevista 
para o inverno de 2025-2026. Este 
moderno equipamento substitui o 
teleférico Sunrise existente, melhorando 
o acesso à montanha pelo lado de 
Canyons Village e oferecendo maior 
confiabilidade, mesmo em dias com 
vento. Além disso, ele promove três 
hotéis – Pendry Park City, The Lift e Hyatt 
Centric – ao status de propriedades ski-
in/ski-out. Durante a temporada, o 
Pendry fará diversas ativações na Plaza 
Pendry, localizada entre os restaurantes 
do hotel e a passos de distância da nova 
gôndola.
Melhorias adicionais incluem áreas de 
esqui expandidas para iniciantes e 
crianças; experiência gastronômica 
aprimorada no Red Pine Lodge; e área 
aprimorada de treinamento para os 
a lunos  das  esco las  de  esqu i  e 
snowboard .  Essas  a tua l i zações 
garantem uma experiência ainda mais 
tranquila e agradável para hóspedes de 
todas as idades e níveis de habilidade.

Novo hotel e renovações
 A hotelaria de Park City segue se 

reinventando e oferecendo novidades 
que fortalecem a posição do destino 
como referência em hospitalidade de alto 
padrão. As novidades para a temporada 
2025-2026 incluem a inauguração do 
The Ascent Park City, localizado em 
Lower Canyons Village, em frente ao 
Waldorf Astoria Park City. O hotel de 120 
quartos chega como uma nova opção de 
luxo, com design contemporâneo, 
i n f r a e s t r u t u r a  c o m p l e t a  p a r a 
esquiadores e unidades espaçosas que 
combinam sofisticação e conforto. Sua 
proximidade com as pistas reforça a 
conveniência de quem busca aproveitar 
ao máximo a experiência na montanha. A 
abertura está prevista para janeiro de 
2026.
O tradicional The Chateaux Deer Valley, 
reconhecido pelo est i lo alpino e 
atendimento acolhedor em Deer Valley, 
passou por um processo completo de 
renovação que modernizou ambientes 
internos e aprimorou os serviços. A 
atualização reforça a vocação do hotel 
como uma esco lha  so f i s t i cada , 
especialmente para famílias e grupos 
que valorizam elegância e proximidade 
com as pistas.
 Um dos ícones da hotelaria local, 
posicionado estrategicamente entre as 
duas estações de esqui, o Park City 
Peaks passou por uma transformação 
completa e reabrirá como Thaynes Hotel, 
com 128 apartamentos, um novo 
conceito e identidade visual. O projeto 
revitaliza completamente os quartos e 
áreas comuns, alinhando a tradição do 
empreendimento a uma proposta mais 
atual, voltada para viajantes que buscam 
conforto e estilo em suas estadas.

Mountainhead House
 Entre as novidades fora das 
pistas, Park City também ganhou 
destaque na produção audiovisual. A 
Mountainhead House, com mais de 
1.300 m², arquitetura contemporânea e 

Luiz Felipe Moura 
(colaborador autônomo)

vistas panorâmicas para as montanhas 
de Deer Valley, foi escolhida como 
cenário para uma produção da HBO. E, 
embora o enredo da trama possa dividir 
opiniões, é impossível não se encantar 
com a  casa :  amp los  amb ien tes 
integrados, comodidades luxuosas, 
design arrojado e localização privilegiada 
fazem dela uma verdadeira estrela de 
Park City. A casa está disponível para 
locação com a Luxe Haus.
 Novo voo da Delta/Latam A 
conectividade com Park City também se 
fortalece. A Delta Air Lines anunciou um 
novo voo sazonal saindo de Lima, no 
Peru, que amplia as opções de chegada 
ao Aeroporto Internacional de Salt Lake 
City, localizado a apenas 35 minutos de 
carro de Park City. A novidade promete 
facilitar ainda mais o acesso de visitantes 
i n t e r n a c i o n a i s ,  e s p e c i a l m e n t e 
brasileiros, que já estão entre os cinco 
principais mercados emissores de 
turistas para o destino. A Latam oferece 
conexão por 30 destinos sul-americanos, 
incluindo o Aeroporto Internacional de 
Guarulhos (GRU) – com decolagem às 
7h35 e chegada em Salt Lake City às 
19h20 (horários locais), após 1h30 em 
solo na capital peruana. A frequência irá 
operar diariamente a bordo de aeronaves 

Boeing 767-300, entre 4 de dezembro de 
2025 e 25 de janeiro de 2026.
 Sobre Park City – Park City é 
mais do que apenas um destino. É um 
lugar onde a natureza se integra à vida 
cotidiana e a mentalidade Mountainkind 
prospera — um modo de vida que 
celebra conexões profundas com a terra, 
com as pessoas e com as aventuras. 
Aninhada no coração das Montanhas 
Wasatch, a apenas 35 minutos do 
Aeroporto Internacional de Salt Lake City, 
P a r k  C i t y  é  u m a  d a s  c i d a d e s 
montanhosas mais acessíveis dos EUA. 
Conhecida pela Melhor Neve do 
Mundo®, abriga duas estações de 
excelência — Park City Mountain e Deer 
Valley Resort — onde a emoção do esqui, 
snowboard e aventuras ao ar livre 
aguardam.  Com um r ico  legado 
enraizado nos Jogos Olímpicos de 
Inverno, uma história moldada pela 
mineração e uma energia cultural ímpar, 
esta cidade incorpora o espírito da 
criatividade. Durante todo o ano, Park 
City oferece uma ampla variedade de 
atividades ao ar livre e opções nos 
arredores da historic Main Street, repleta 
de boutiques, galerias e com uma 
diversificada cena gastronômica e 
noturna. Seja para curtir a neve, explorar 
a cultura ou absorver a beleza natural, 
Park City é onde começa sua jornada 
Mountainkind. 
 Sobre o Visit Park City | Park City 
Chamber of Commerce – Convention & 
Visitors BureauO Visit Park City é uma 
entidade híbrida focada em atender às 
demandas de residentes, empresas, 
trabalhadores e visitantes de Park City, 
além de proteger o meio ambiente com o 
apoio de parceiros governamentais. O 
órgão tem como missão servir à 
c o m u n i d a d e ,  i n s p i r a r  v i a g e n s 
sustentáveis, promover prosperidade 
econômica equitat iva e catal isar 
mudanças  pos i t i vas  no  des t i no 
localizado no condado de Summit, em 
Utah (EUA).

Fonte: blogdoturismope.com.br
Foto: Divulgação
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Vacina da covid também protege contra 
complicações cardíacas da doença

 vacinação contra a covid-19 

Atambém protege contra a 
covid longa e as doenças 

cardiovasculares relacionadas ao 
v í rus ,  de  aco rdo  com novo 
consenso clínico publicado nesta 
quinta-feira (18), em inglês, na 
Revista Europeia de Cardiologia 
Preventiva.
 "A vacinação continua sendo 
a pedra angular da prevenção, 
reduzindo significativamente a 
gravidade da covid-19 aguda e 
diminuindo o risco de covid longa 
em mais de 40% em indivíduos 
vacinados com duas doses, em 
c o m p a r a ç ã o  c o m  o s  n ã o 
vacinados", diz o documento 
elaborado por cinco entidades 
m é d i c a s  d a  á r e a  c a r d í a c a 
europeias.
 Além disso, os estudos 
analisados para a elaboração do 
consenso mostram que, se uma 
pessoa que nunca foi vacinada 
apresentar um quadro de covid 
longa, a imunização pode ajudar a 
reduzir os sintomas.
 A s  e n t i d a d e s  t a m b é m 
recomendam que as doses de 
r e f o r ç o  s e j a m  t o m a d a s 
especialmente por pessoas que 
fazem parte dos grupos de alto 
risco, pois podem reduzir tanto o 
risco de covid longa quanto de 
complicações cardiovasculares 
relacionadas à infecção.

Complicações cardíacas
 O novo consenso reúne as 
p r inc ipa is  o r ien tações  para 
prevenção, diagnóstico, tratamento 
e reabilitação dos efeitos cardíacos 
das infecções de covid e da covid 
longa.
 A s s i n a m  o  t e x t o  a 
A s s o c i a ç ã o  E u r o p e i a  d e 
C a r d i o l o g i a  P r e v e n t i v a ,  a 
Associação Europeia de Imagem 
Cardiovascular, a Associação de 
Enfermagem Cardiovascular e 
Profissões Afins, a Associação 
E u r o p e i a  d e  I n t e r v e n ç õ e s 
Cardiovasculares Percutâneas e a 
Assoc iação de Insuf ic iênc ia 
Cardíaca da Sociedade Europeia 
de Cardiologia.
 O documento destaca que 
as complicações cardíacas são 
comuns após a infecção pelo vírus 
e, na fase aguda, podem incluir:
- miocardite; 
- pericardite;
- infarto agudo do miocárdio;
- acidente vascular cerebral;

- trombose;
- embolia pulmonar.
 Pessoas que tiveram covid 
apresentam duas vezes mais risco 
de desenvolver algum problema 
cardiovascular, o que sobe para 
quatro vezes no caso daquelas que 
foram hospitalizadas. Esse risco 
aumentado pode perdurar por até 
três anos após a infecção.

Covid longa
 A comunidade científica 
estima que cerca de 100 milhões de 
pessoas em todo mundo estão 
atualmente vivendo com covid 
longa. Dessas, aproximadamente 5 
milhões têm covid longa cardíaca, 
com sintomas como angina, falta de 
ar, arritmia, insuficiência cardíaca, 
fadiga e tontura.
 As evidências científicas 
d i spon íve i s  a té  o  momen to 
mostram maior incidência de covid 
longa em pessoas com idade 
avançada, mulheres e pacientes 
com comorbidades pré-existentes, 
como asma, doença pulmonar 
obstrutiva crônica, ansiedade ou 
depressão, hipertensão, diabetes e 
doença cardíaca isquêmica. Para 
os pesquisadores, essas pessoas 
devem ser monitoradas com ainda 
mais atenção, "possibil i tando 
intervenções mais antecipadas", 
c a s o  m a n i f e s t e m  s i n t o m a s 
cardíacos.
 " C o m o  o s  s i n t o m a s 
cardiovasculares podem surgir 
semanas ou até anos após a 
infecção aguda, as estratégias de 
prevenção devem começar com a 
educação precoce do paciente. Isso 
i n c l u i  d i s c u s s õ e s  s o b r e  o s 

possíveis sintomas associados a 
condições de progressão lenta e 
g r a v e ,  c o m o  m i o c a r d i t e , 
insuficiência cardíaca e trombose, 
para que os pacientes possam 
reconhecer  e  re la ta r  esses 
sintomas prontamente", destaca o 
documento.
 Os pesquisadores também 
consideram essencial que essas 
pessoas sejam conscientizadas a 
ag i r  sob re  fa to res  de  r i sco 
modificáveis, como hipertensão, 
níveis elevados de gorduras e 
açúcar no sangue, tabagismo, 
sedentarismo e má alimentação. No 
entanto, reforçam que "a vacinação 
pe rmanece  a  ún i ca  med ida 
preventiva comprovada".

Vacinas são seguras
 O consenso clínico também 
esc la rece  que  os  casos  de 
complicações de saúde após a 
vacina são raros, geralmente de 
curta duração e com percurso 
clínico favorável. Um dos estudos 
relacionados mostra, por exemplo, 
que, entre mais de 2,5 milhões de 
pessoas vacinadas, apenas 54 

tiveram miocardite e quase todos 
foram casos leves ou moderados.
 "Apesar do risco raro de 
eventos adversos, as vacinas 
con t ra  a  cov id -19  reduzem 
significativamente a gravidade da 
doença aguda e da covid longa" 
conclui o documento.
 O  v i c e - p r e s i d e n t e  d a 
S o c i e d a d e  B r a s i l e i r a  d e 
Imunizações, Renato Kfour i , 
reforça que o risco de desenvolver 
miocardite como efeito adverso da 
vacina é muito menor que o da 
própr ia doença causar  essa 
complicação. 
 "A covid-19 leva a miocardite 
com uma frequência maior e com 
uma gravidade também muito mais 
avançada", diz ele, que relembra 
quais pessoas ainda precisam se 
vacinar: "indivíduos acima de 60 
anos devem receber duas doses 
todos os anos com intervalo de 6 
meses entre elas, assim como os 
imuno-comprometidos de qualquer 
idade. Gestantes devem ser 
vacinadas em toda gestação. 
Indivíduos com doenças crônicas 
d e v e m  t o m a r  u m a  d o s e 
anualmente."
 Além disso, desde 2024, a 
vacina contra covid-19 faz parte do 
calendário básico de vacinação das 
crianças e a primeira dose deve ser 
tomada aos 6 meses de idade.
 "O esquema completo vai 
garantir a preparação do sistema 
imunológico da criança para que 
ela, ao se expor ao vírus, já tenha 
construído uma resposta imune que 
a impeça de desenvolver formas 
graves da doença. Hoje, as maiores 
incidências de hospitalização por 
COVID-19 estão concentradas nos 
idosos e nas crianças menores de 
cinco anos", alerta Kfoury.

Fonte: Agência Brasil

Foto: Paulo Pinto/ Agência Brasil
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Bortoleto surfa em evolução surpresa da 
Sauber e reforça pedigree digno de Fórmula 1

ampeão de Fórmula 2 e 

CFórmula 3 nos primeiros 
anos em cada categoria, 

Gabr ie l  Bor to le to  chegou à 
Fórmula 1 com a grife de um talento 
diferente. O feito foi registrado por 
pilotos que deixam marcas na 
categoria, como Charles Leclerc, 
Oscar Piastri e George Russell, o 
que naturalmente gera uma 
expectativa sobre alguém ainda 
jovem. No entanto, o desafio maior 
sempre se colocou de maneira 
clara à frente: o deficitário carro da 
Sauber,  ú l t ima colocada na 
temporada anterior do Mundial de 
Construtores.
 Prestes a virar Audi em 2026 
e entrando no último ano do atual 
regulamento,  antes de uma 
revolução completa nos motores e 
a metamorfose da equipe em si, 
pouco se apostava em evoluções 
notáveis da Sauber em 2025. E o 
e x e m p l o  d o s  ú l t i m o s  a n o s 
corrobora isso com força: foi uma 
equipe zumbi nas temporadas 
recentes da F1, basicamente 
a g u a r d a n d o  a  c h e g a d a  d a 
montadora alemã.
 Pois a história contada em 
2025 tem sido oposta a isso. As 
coisas não começaram muito 
diferentes nas primeiras corridas, 
com exceção de um milagroso 
sétimo lugar de Nico Hülkenberg na 
Austrália, em condições muito 
difíceis. Aos poucos, porém, a 
Sauber enfim começou a encontrar 
soluções e foi crescendo na ordem 
de forças, a ponto de desafiar 
outras equipes do grid.
 E essa história é importante 
de ser contada porque coincide 
com o crescimento de Bortoleto na 
Fórmula 1. Apesar de estar no 
primeiro ano de categoria, o 
brasileiro supera consistentemente 
o  ve te rano  Hü lkenbe rg  em 
classificações; faltava, porém, 
pontuar. Desde o GP da Áustria, 
não falta mais: após nova grande 
classificação, com o oitavo lugar, o 
novato manteve a posição na 
corrida e estreou no top-10.
 O fim de semana do GP da 
Ing la ter ra  representou uma 
lombada nesse percurso, com 

Bortoleto fora do ritmo habitual e 
com erros que custaram caro. Mas 
é justamente aí que reside uma das 
grandes forças do p i lo to:  o 
aprendizado com as próprias 
falhas. É comum ver pilotos de 
Fórmula 1 tendo graves — e longas 
— crises de desempenho após 
batidas, causadas por erro próprio 
ou não, mas Gabriel tem o costume 
de seguir em frente. No fim de 
semana seguinte, na Bélgica, 
colocou o carro no Q3 e pontuou de 
novo, em nono.
 E o grande desempenho 
a inda v i r ia  na Hungr ia .  Em 
c l a s s i f i c a ç ã o  e s p e t a c u l a r, 
Bortoleto barrou Max Verstappen 
por 0s003 para levar o sétimo lugar 
no grid de largada — melhor 
resultado do brasileiro na F1. Na 
corrida, perdas de posições eram 
esperadas, tanto por conta do 
n e e r l a n d ê s  q u a n t o  p e l a 
necessidade de evolução de Lewis 
Hamilton — que sairia em 12º.
 Nada disso: Bortoleto não 
apenas se manteve à frente dos 
dois, como tomou a posição de 
Lance Stroll e terminou em sexto. 
Atuação espetacular e digna de 
veterano por parte de Gabriel, que 
viveu pela primeira vez o desafio de 
pilotar no técnico traçado de 
Hungaroring na F1 e gerenciar os 
aspectos estratégicos da corrida. 
Segurar o pelotão em uma Sauber, 
afinal de contas, não é algo tão 
simples assim. Por fim, na Itália, 
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mais um belo fim de semana e novo 
oitavo lugar, após igualar o melhor 
resultado de classificação com o 
sétimo posto.
 O fato é que Bortoleto tem 
aproveitado tudo que a Sauber 
coloca à disposição em 2025, e a 
diferença para Hülkenberg na 
garagem tem sido cada vez menor. 
A evolução é evidente, não só 
acompanhando o crescimento do 
carro como elevando expectativas. 
Ou alguém esperava ver Bortoleto 
superar o alemão, com suas mais 
de 240 largadas, em 12 de 19 
classificações (contabilizando as 
de corridas sprint) feitas até aqui?
 O 2025 de Bortoleto é, sim, 
além das expectativas. O que 
causa também a necessidade de 
pés no chão, não necessariamente 
por parte do piloto. Até porque, a 
cada fala, Gabriel demonstra saber 
exatamente onde está e o tamanho 
do caminho a percorrer. A amizade 
com nomes mais veteranos e 

absolutamente vencedores do grid, 
c o m o  F e r n a n d o  A l o n s o  e 
V e r s t a p p e n ,  t a m b é m  é 
interessante no contexto geral. Não 
é isso que vai fazer do brasileiro 
campeão, mas representa o 
interesse de estar  entre os 
maiores.
 A té  o  f im  do  ano ,  os 
objetivos de Bortoleto e Sauber vão 
girar em torno do Mundial de 
Const ru tores .  Pres tes  a  se 
despedir de um nome tradicional na 
Fórmula 1 para virar Audi, a 
esquadra de Hinwil pretende dar 
adeus na posição mais al ta 
possível. E a briga está posta, com 
a sexta colocada Aston Martin à 
frente por apenas sete pontos. A 
Racing Bulls ainda aparece entre 
as duas.
 Desde que pontuou pela 
primeira vez, na Áustria, Gabriel 
seguiu acumulando grandes 
apresentações. Teve deslizes aqui 
e ali, como qualquer novato, e 
sofreu com o azar de um problema 
no carro na largada do GP dos 
Países Baixos. Agora, o brasileiro 
também se coloca como um porto 
confiável da Sauber para somar 
pontos, com uma equipe ciente de 
que, mesmo jovem, consegue 
extrair do conjunto — até mais que 
o veterano Hülkenberg,  em 
diversas ocasiões. No fim das 
contas, o foco já está todo em 2026, 
e a temporada atual é sobre deixar 
recados — seja o de adeus da 
Sauber ou de boas-vindas de 
Bortoleto.

Fonte: grandepremio.com.br
Foto: Gabriel López/Grande Prêmio
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Brasil deve ter nova safra recorde de grãos 
em 2025/26, diz Conab

 recorde h is tó r ico  da 

Oprodução de grãos, obtido 
em 2024/2025 deverá ser 

superado na próxima safra. É o que 
indica a 13ª edição da pesquisa 
“Perspectivas para a Agropecuária 
2025/2026”, divulgada nesta 
quinta-feira (18) pela Companhia 
Nac iona l  de  Abas tec imento 
(Conab).
 D e  a c o r d o  c o m  a 
publicação, sendo confirmadas as 
expectativas, o volume total a ser 
colhido na safra 2025/2026 será de 
353,8 milhões de toneladas. O 
resultado é 1% maior do que os 
350,2 mi lhões de toneladas 
colhidas na temporada 2024/25 – 
volume recorde para o setor, até 
então.
 “Na semana passada, 
apresentamos os dados do último 
levantamento da safra agrícola 
24/25, quando anunciamos, com 
imenso orgulho, a maior safra da 
nossa história. Foi um aumento 
extraordinário e expressivo. Hoje,  
vamos apresentar a perspectiva 
para a nova safra agrícola. Dia 14 
de outubro, a Conab apresentará o 
primeiro dos 12 levantamentos 
para a próxima safra, com a 
possibilidade de um novo recorde”, 
anunciou o presidente da Conab, 
Edegar Pretto.

Números Conservadores
 D e  a c o r d o  c o m  a s 
perspectivas divulgadas hoje, o 
resultado será influenciado pelo 
aumento na área cultivada, que 
deve sair de 81,74 milhões de 
hectares na última safra para 84,24 
milhões de hectares no ciclo 
agrícola 2025/26.
 “Já a produtividade média 
nac iona l  das  lavouras  es tá 
projetada em 4.199 quilos por 
hectare na temporada 2025/26, 
redução de 2% se comparada com 
2024/25”, detalha o levantamento.
 S e g u n d o  P r e t t o ,  a s 
e s t i m a t i v a s  d a  C o n a b  s ã o 
apresentadas inicialmente com 
“números conservadores, em 
função da responsabilidade que a 
gente precisa ter”, mas dentro de 
uma real possibilidade. “Nossos 
números estão cada vez mais 
assertivos”, assegurou.

Soja e algodão
 Com relação ao principal 
produto cultivado no Brasil, a 

Conab projeta, para a soja, 
aumento de 3,6% na produção, 
chegando, portanto a 177,67 
milhões de toneladas na próxima 
safra. Na última colheita, foram 
colh idas 171,47 mi lhões da 
oleaginosa.
 O resultado, se confirmado, 
resultará, novamente, em recorde 
de produção, influenciado pelo 
aumento da demanda global pelo 
produto.
 A boa rentabilidade e a 
possibilidade de venda antecipada 
da produção de algodão têm 
f a v o r e c i d o  e s s a  c u l t u r a .  A 
expectativa para a safra 2025/2026 
é de um crescimento de 3,5% na 
área semeada. A produção deverá 
crescer 0,7%, alcançando o 
recorde de 4,09 mi lhões de 
toneladas.

Milho
 No caso do milho, há uma 
expectativa de redução de 1% da 
colheita, na comparação com a 
safra 2024/25, mesmo havendo 
aumento de área cultivada nas 
primeira e segunda safra.
 Segundo a Conab, esse 
movimento se deve à expectativa 
de aumento no consumo interno, 
“impulsionado principalmente pelo 
aumento da demanda do grão para 
produção de etanol, bem como 
p e l a  p e r s p e c t i v a  d e  m a i o r 
demanda externa, diante de um 
possível redirecionamento das 
compras asiáticas do milho norte-
americano para o milho sul-
amer icano,  em resposta ao 
aumento de tarifas impostas por 

importantes países importadores 
na Ásia”.
 Apesar  da maior  área 
semeada, a produção estimada de 
milho, somadas as três safras, é de 
138,3 milhões de toneladas. “A 
queda de produtividade decorre do 
patamar excepcional registrado na 
safra 2024/25, beneficiada por 
condições climáticas amplamente 
favoráveis”, justifica a companhia.

Arroz e feijão
 A safra de arroz projetada 
para o próximo período indica 
tendência de retração da área 
cultivada nos principais estados 
produtores, saindo de 1,76 milhão 
de hectares em 2024/25 para 1,66 
milhão de hectares no ciclo 
2025/26.
 O resultado decorre da 
ampliação da produção nacional e 
in ternac ional  reg is t rada em 
2024/25, o que acabou por gerar 
e x c e d e n t e  d e  o f e r t a  e 

desvalorização do grão. É também 
esperada uma redução de 4,8% na 
produtividade média nacional, 
ref lexo também do patamar 
excepcional registrado na última 
safra de 2024/25
 N o  c a s o  d o  f e i j ã o ,  é 
estimada uma produção próxima a 
3,1 milhões de toneladas na safra 
2025/26, o que, segundo a Conab, 
assegura o consumo previsto no 
país.

Cenários adversos
 O s  n ú m e r o s  f o r a m 
comemorados pe la  min is t ra 
subs t i tu ta  do  Min is té r io  do 
Desenvo lv imen to  Agrá r io  e 
Agr icu l tura Fami l iar  (MDA), 
Fernanda Machiaveli.
 “ A s  p e r s p e c t i v a s  s ã o 
excelentes. O Brasil terá mais uma 
safra recorde, em um contexto de 
mudanças cl imáticas, cr ises 
geopolíticas, guerra comercial. Em 
um contexto bastante adverso, 
nossa agricultura vai seguir 
vencedora, produzindo alimentos 
para abastecer as famílias no Brasil 
e garantindo oferta de alimentos 
para o mundo”, disse a ministra.
 Na avaliação de Fernanda 
Machiaveli, o cenário positivo será 
a inda mais  favorec ido pe la 
es t ra tég ia  das  au to r idades 
brasileiras em tentar manter 
mercados mercados ao mesmo 
tempo em que busca “outras 
possibilidades internacionais" para 
escoar uma produção."cada vez 
mais sustentável, fortalecendo os 
sistemas produtivos biodiversos da 
Agricultura Familiar”, afirmou.

Fonte: Agência Brasil
Foto:  Prefeitura de Campo 
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